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A explosão de Maio de 1968 teve premissas universais, ganhando, como inci- 
dente regionalizado, uma expressão mediática que pareceu dar-lhe a dimensão 
de factor determinante do processo de mudança social, no qual realmente se 
inscreve como detalhe.
Entre as análises que se ocuparam da sobrevivência dos resultados do movi-
mento, Règis Debray considerou-o como «le berceau de la nouvelle société bour-
geoise», querendo significar que correspondera, em França, à convergência entre 
a sociedade industrial e tecnológica, que desenvolvera uma rápida e surpreen-
dente mudança das estruturas económicas tradicionais, e a definição francesa dos 
valores e costumes da sociedade civil que a revolta obrigou a obedecer à raciona-
lidade da primeira.
Não é fácil definir um pensamento orientador, ou dominante, do aconteci-
mento, porque são insuficientes, dispersos, e pouco racionalizáveis, os conceitos, 
as propostas, os protestos, que encheram os jornais de parede, e que publicações 
atentas recolheram, imprimiram, e distribuíram. Recordamos alguns: «sejamos 
realistas, peçamos o impossível»; «proibido proibir»; «a poesia está na rua»; 
«o direito de viver não se mendiga, toma-se»; «Deus, suspeito seres um intelectual 
de esquerda»; «o sonho é a realidade»; e, famosíssimo, «l’imagination prend le 
pouvoir».
Naquilo que respeita à sociedade civil, aos usos e costumes, aos modelos 
de comportamento, num mundo a caminho da globalização extrema, talvez se 
reconheça prioridade e maior projecção ao movimento hippie, nascido na Cali-
fórnia, no Golden Gate de São Francisco, e que se desenvolveu nas décadas de 
sessenta e de setenta. A primeira data a que as crónicas dão significado é 7 de 
Julho de 1967, dia em que se reuniram 450.000 jovens que determinaram a 
atenção da Time.
No fim desse ano tinham-se já espalhado pelo mundo inteiro, com uma 
identidade de que o Dicionário de Houaiss recolheu a definição: jovem que «nas 
décadas de 1960 e 1970, respeitava as normas e valores da sociedade de con-
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sumo, vestia-se de modo não convencional (com influência da moda oriental), 
deixava crescer os cabelos, desprezava o dinheiro, o trabalho formal, frequen-
temente vivia em comunidade, pregava a não-violência, a liberdade sexual, e 
frequentava a libertação das drogas».
Em todo o caso, o fenómeno tem uma consistência interior que excede em 
muito a importância da imagem dos protagonistas, porque se trata realmente de 
uma contracultura que viria a marcar correntes e métodos diversificados. Como 
tive ocasião de notar, «herdaram a mansidão de Gandhi mais do que a cristã, e 
tornaram célebres slogans como: Make love, not war. Pregaram contra a socie-
dade de consumo descrita por Marcuse, e que à competição capitalista se deveria 
substituir um ideal de pobreza, frugalidade, fraternidade e liberdade…, procede-
ram a uma tentativa de sincretismo, somando a tradição do budismo Zen às suas 
convicções, tirando corolários como a importância da solidão e a moral permis-
siva… De facto Rousseau voltou a ser um escritor lido, e a lenda do bom selvagem 
recebeu novo impulso. A volta à natureza foi uma conclusão necessária.»
Havia muitos factores que levariam, com maior ou menor intensidade, 
a implicar com a estrutura política, especialmente as circunstâncias do poder 
que desafiaram o pregado amor à paz. As recordações de guerra de 1939-1945 
estavam longe da experiência da juventude de sessenta, mas a queda de Dien 
Bien Phu (8 de Maio de 1954), era uma humilhação e um sacrifício não esque-
cidos, uma memória animada pela inglória intervenção americana no Vietnam até 
ao abandono de 1979, o assassinato de Luther King em 4 de Abril adiara o sonho 
que pregara – I have a dream –, a Primavera de Praga de Dubcêk seria efémera.
As barricadas de França foram inevitavelmente um desafio às estruturas 
políticas, que outros jovens de outros países haveriam de seguir com atenção de 
ameaçados.
Pela talvez única vez na sua vida de estadista, o General De Gaulle perdeu a 
serenidade e a determinação, desembarcando em Baden Oos, sede do comando 
das forças francesas na Alemanha, para solicitar conselho e apoio ao General 
Massu, com este divulgado intróito: «Toute est futur. Les communistes ont provo-
qué la paralysie du pays. Je me retire. Je viens chercher refuge chez vous afin de 
déterminer que faire». Reconfortado, regressou a Paris onde o primeiro-ministro 
Pompidou mantivera a serenidade, e em Julho obtinha uma votação esmagadora 
que lhe dava a maioria absoluta no parlamento.
A França respondeu desse modo ao apelo que lhe dirigira em 30 de Maio: 
«Quant aux élections législatives elles auront lieu dans les délais prévus par la 
Constitution, à moins qu’on n’entende bâillonner le peuple français tout entier 
en l’empêchant de s’exprimer en même tempe qu’on l’empêche de vivre, par 
les mêmes moyens qu’on empêche les etudiants d’étudier, les enseignants 
d’enseigner, les travailleurs de travailler. Ces moyens, ce sont l’intimidation, 




conséquence et par un parti qui est une entreprise totalitaire même s’il a déjà des 
rivaux à cet égard».
Para avaliar o que ficou de Maio de 68, especificamente para a sua dimensão 
regional, tem interesse lembrar que os chamados Enragés de Nanterre, e os grupos 
que se manifestaram activos noutras universidades, pareciam influenciados por 
Guy Deberl, autor de La Société du Spectacle (1967), livro em que denunciava a 
transformação do trabalho-humano em trabalho-mercadoria, e por um panfleto 
sobre a situação dos estudantes que tinha esta afirmação de abertura: «nous 
pouvons affirmer, sans grand risque de nous tromper, que l’étudiant en France 
est, aprés le policier et le prête, l’être le plus universellement méprisé».
A violência foi dura, alguns líderes como Cohn-Bendit e Souvageat ganharam 
visibilidade internacional, a polícia e a gendarmerie recorreram às granadas incen-
diárias, os coktails Molotov foram usados como resposta, provocaram centenas de 
feridos, a memória da Comuna de 1871 regressou.
Mas reposta a paz, Louis Althusser definiu Maio de 68 como «um grande 
sonho que abortou»; André Malraux falou de «uma imensa ilusão lírica»; e o 
notável Raymond Aron (Le Révolution introuvable, 1968) escrevia: «la crise de 
Mai ressemble dans son déroulement a la crise de 1848, avec une degré supérieur 
d’absurdité, et je réclame le droit de n’être pas moins sévère a l’égard des événe-
ments de Mai 1968 que le socialiste Proudhon, le libéral Toqueville et Karl Marx 
l’on été à l’égard des imitateurs de la Grand Révolution, les comédiens de 1848».
A resposta do eleitorado a De Gaulle talvez mostre que a relação da revolta 
da juventude com a estrutura do poder não teve um efeito modificador. Mas a 
contribuição para a conquista da sociedade civil para a adopção de um novo 
sistema de crenças e de valores, para a redefinição das instituições fundamentais 
como a família, para a dignificação da cidadania independentemente da condição 
de ocupação e fortuna, para a igualdade de direitos das mulheres, tudo faz com 
que o espírito de Maio, inscrito no movimento mundial, viesse a influenciar os 
programas sociais dos governos, a redefinição da rede do ensino, a valorização 
da paz. A lembrar a advertência de Ibsen, segundo o qual um dia se verá que 
os vencidos são os vencedores, e os vencedores são os vencidos. Os reflexos na 
juventude portuguesa manifestaram-se sobretudo na atitude contra a guerra colo-
nial, com a mesma complexidade de inovação ideológica, desde a democracia ao 
maoismo, um processo lento que em 1974 revelou lideranças efémeras, dispersas 
rapidamente pelos partidos do arco constitucional.
